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RESUMO 
 

 

 

A determinação dos custos de produção e formação dos preços de venda de produtos 

manufaturados é algo de extrema importância para empresas que visam obter meios frente a 

concorrência e competitividade na busca de novos mercados. Nesse contexto, o presente 

trabalho apresenta a elaboração do custo padrão de produtos de telecomunicação e 

transmissão de uma empresa do ramo, assim como quantifica dados que podem ser 

apresentados ao empresário, através de técnicas de gestão de custos, métodos para apurar e 

padronizar o cálculo de formação do preço de venda de uma linha de produtos. A correta 

formação do preço de venda que será praticado pela empresa é de suma importância, pois 

além de ser indispensável para competir no mercado, o preço de venda é também responsável 

por pagar todas as despesas da empresa e ainda gerar lucro. Este trabalho demonstra 

fundamentação teórica em relação a métodos de custeio, analisa os processos produtivos 

definindo custos diretos e indiretos de produção, custo hora de produção, assim como o layout 

da empresa para enfim apurar os custos de produção atuais da empresa e propor o preço de 

venda confiável, contribuindo assim como ferramenta de apoio à tomada de decisão gerencial. 
 

Palavras-chave: Custo, Custeio por Absorção, Contabilidade de Custos, Formação do Preço 

de Venda. 
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1    INTRODUÇÃO 
 

Na nova economia a necessidade de conhecimento intenso sobre controle e cálculo de 

custos é de vital importância. A apuração e análise de custos surgiram em atendimento 

às necessidades da administração nas organizações e desde a época da revolução 

industrial, vem sendo aperfeiçoada. Informações rápidas e fidedignas norteiam as 

empresas em todas as tomadas de decisões gerenciais. 

 

Para alcançar o objetivo de maximizar lucros, vendas, quotas de mercado, os produtores 

de bens ou serviços utilizam diferentes instrumentos, tais como preço, qualidade dos 

produtos e serviços pós venda. Muitas empresas são estimuladas a investir e inovar para 

maximizar seus lucros e obter aproveitamento ótimo dos recursos necessários frente à 

concorrência.  

 

A concorrência com produtos chineses no mercado interno afeta uma em cada quatro 

indústrias brasileiras. A presença chinesa é mais forte em seis setores, sendo eles: 

material eletrônico e de comunicação; têxtil; equipamentos hospitalares; calçados; 

máquinas e equipamentos e indústrias diversas (RODRIGUES, 2011) 

 

A diferença cambial e os custos de produção são elementos fortes, porque a mão de 

obra, os encargos e o custo capital, com juros mais baixos que os nossos, levam 

empresas brasileiras a ficar em desvantagem.  

 

A concorrência dos fabricantes chineses de equipamentos para telecomunicação está 

levando seus rivais do ocidente a reduzirem seus preços. Nesse contexto do livre jogo 

da oferta e procura, para manterem-se no páreo as indústrias do setor estão 

reestruturando e profissionalizando o gerenciamento de custos e o entendimento do 

preço de venda praticado. 

 

O preço de venda ideal é aquele que cobre todos os custos e despesas e ainda gera o 

lucro liquido, mas primordialmente tem que ser competitivo e melhor que o valor da 

concorrência. 
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Nesse contexto, o presente trabalho irá apresentar o custo padrão de produtos de 

telecomunicação e quantificá-los apresentando ao empresário, através de técnicas de 

gestão de custos, métodos para apurar e padronizar o cálculo de formação do preço de 

venda de uma linha de produtos. 

 

1.1 Justificativa 

Na empresa a ser estudada, constatou-se em 2010 um crescimento de aproximadamente 

34% no faturamento, 20% no quadro de funcionários e 30% de área construída. A 

mesma sentiu a necessidade de reavaliar a sua apuração e análise de custos para uma 

maior posição à concorrência. 

 

Informações precisas e de qualidade são de suma importância para a continuidade e ou 

sobrevivência da empresa. Empresas que apresentam dificuldades ou não estruturam 

adequadamente seus departamentos trabalhando com métodos e maneiras empíricas de 

gestão, estão fadadas ao fracasso; já outras que se apóiam em fontes geradoras de 

informação voltadas ao planejamento, controle e tomadas de decisão gerenciais, estão 

aptas a competir de maneira igual ou semelhante a exigência do mercado. 

 

Com base nesse contexto o presente trabalho fundamenta-se em sistemas de custos 

industriais numa empresa fabricante de antenas para telecomunicação e transmissão, o 

estudo irá desenvolver critérios confiáveis de apuração e rateio de custos, gerando 

valores concretos e condizentes como ferramenta de apoio para tomada de decisão. 

1.2 Definição e delimitação do problema 

O trabalho será desenvolvido em uma empresa do segmento de telecomunicação que 

atua a 30 anos no mercado, situada em Maringá, norte do Paraná. É líder no mercado e 

conta com uma equipe de 400 funcionários diretos que são responsáveis pela produção e 

desenvolvimento de novos produtos.  

 

Visando atender e acompanhar o crescimento dos últimos anos, o lançamento de novos 

produtos e a necessidade de novas formas e tecnologias de produção bem como o 

aumento considerável de mão de obra, apuração dos custos tornou-se um pouco 

complexa. Para manter a competitividade dos produtos no mercado e manter sua 
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hegemonia na formação e estipulação de preço de venda, novos estudos serão realizados 

para elaboração minuciosa do custo padrão de alguns de seus produtos.  

 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

Foi determinado o custo de produção e formação do preço de venda para uma família de 

produtos  de uma empresa de telecomunicação e transmissão na cidade de Maringá, no 

Estado do Paraná. 

1.3.2   Objetivos específicos 

Para alcançar o objetivo geral as seguintes atividades serão desenvolvidas: 

a) Desenvolver os fundamentos teóricos em relação a métodos de custeio;  

b) Analisar os processos produtivos; 

c) Definir e analisar os tempos e métodos de processos; 

d) Definir os custos diretos de produção; 

e) Definir os custos indiretos de produção; 

f) Definir e desenhar layout da empresa; 

g) Definir custo hora de produção (taxa/ homem/hora); 

h) Definir a ficha técnica valorizada dos produtos; 

i) Analisar os custos e formar o preço de venda. 

 

1.4 Estrutura do trabalho 

Este relatório técnico está divido em 2 capítulos. O conteúdo deles é informado a seguir.  

 

O capítulo 1, que é este, faz a introdução do assunto, a justificativa do tema escolhido, e 

os objetivos para a realização do trabalho. 

 

O capítulo 2 aborda uma contextualização teórica sobre os Custos de Produção, com 

intuito de dar suporte à execução do desenvolvimento, análise e conclusão da parte 

prática. 
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O capítulo 3 contempla a metodologia utilizada neste trabalho, divididas em dados 

coletados, formas de rateio e posterior tratamento desses dados. 

 

O capítulo 4 é composto pelas considerações finais abordando o custo padrão e o preço 

de venda de alguns produtos, além de sugerir oportunidades de melhoria para empresa.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

 

A formação do preço de venda é um assunto amplamente estudado, e para tanto é 

necessário conhecer o mercado que a empresa atua quais suas estratégias frente à 

concorrência, seu modelo de negócio, e sua forma de produção. Na economia moderna 

o preço de venda de um produto está mais relacionado a fatores externos a empresa do 

que diretamente aos custos de produção. Principalmente em setores industriais bastante 

competitivos, o preço de venda de um produto é estabelecido independentemente de seu 

custo inicial (PEREZ JR et. al., 2009). 

 

Nesse contexto a contabilidade de custos e a engenharia de produção caminham de 

forma conjunta, e com objeto único de controlar, planejar e avaliar a mensuração dos 

custos de produção de forma concisa e objetiva, visando o melhor desempenho 

industrial e consequentemente a maximização dos resultados, tornado as organizações 

sadias e competitivas (LEONE, 2007). 

 

Caravantes (1998) define organização como “um sistema de atividades pessoais ou 

forças conscientemente coordenadas”, ou ainda, [...] “uma integração impessoal, 

altamente racionalizada, de um grupo de especialistas que atuam em conjunto, sob a 

orientação de um líder, em uma atividade comum, visando à consecução de um 

objetivo”.  

 

2.1  Preço de venda 

O preço é formado pelo mercado e não se pode simplesmente aplicar a fórmula Preço = 

custo + margem. Mas por outro lado se o preço está definido pelo mercado e se sabe 

qual a nossa margem a única coisa que sobra para a empresa administrar é o custo 

(SEBRAE, 2010). 

 

De acordo com Sardinha (1995) o preço pode ser definido como a quantidade de 

dinheiro que o consumidor desembolsa para adquirir um produto, e que a empresa 

recebe em troca da cessão de tempo. Pode-se dizer que o preço é o valor monetário pago 

pelo consumidor visando satisfazer suas necessidades, enquanto que o fornecedor 

recebe na expectativa de obter lucro com a transação. 
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Segundo Martins (2000) sobre o custo de produção do produto se agrega “[...] uma 

margem, denominada mark-up que deve ser estimada para cobrir os gastos não inclusos 

no custo, os tributos e comissões incidentes sobre o preço e o lucro desejado pelos 

administradores.” Ou ainda o  mark-up serve para definir o preço de venda do produto. 

Este deve ser suficiente para cobrir os custos de fabricação do produto, os gastos 

incidentes sobre venda do produto e todos os demais gastos que a empresa possui e não 

estão relacionados a produção, como despesas gerais e administrativas. 

 

A fórmula apresentada por Bertó e Beulke (2006) é: 

 

 

 

 

2.2  Contabilidade de custos 

 

Segundo Leone (2000) a contabilidade de custos é o ramo da contabilidade que se 

destina a produzir informações para os diversos níveis gerenciais de uma entidade, com 

auxilio às funções de determinação de desempenho, de planejamento e controle das 

operações e de tomada de decisão. Ainda, salienta o autor que as informações 

produzidas proporcionam aos administradores dados operacionais, como unidades 

produzidas, horas trabalhadas, quantidade de requisições de materiais, quantidades de 

ordens de produção, que combinados com dados monetários resultam em indicadores 

gerenciais.    

 

A contabilidade de custos de maneira formal tem por objetivos principais (PEREZ JR 

et. al., 2009): 
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 Apuração dos custos dos produtos e dos departamentos; 

 Atendimento das exigências contábeis; 

 Atendimento das exigências fiscais; 

 Controle dos custos de produção; 

 Melhoria de processos e eliminação de desperdícios; 

 Auxilio na tomada de decisão; 

 Otimização de resultados.  

 

2.2.1 Classificação dos custos 

Conforme Kaplan e Cooper (1998), para a fabricação de qualquer produto, a empresa é 

obrigada a realizar uma série de gastos relativos a itens como matéria-prima, mão-de-

obra, energia elétrica, aluguel de galpões para a instalação da fabrica entre outros. Estes 

gastos são denominados custos de produção ou simplesmente custos.  

 

Segundo Leone (2000) a formação do custo de produção de um produto é a soma do 

consumo de três recursos: os materiais, a mão-de-obra e as despesas. O autor ainda cita 

que a contabilidade em conjunto com a administração da empresa aplica técnicas de 

avaliação e controle para mensurar o consumo de diferentes tipos de recursos aplicados 

no processo produtivo. Cada um dos três recursos possui natureza distintas sendo 

necessárias diferentes formas para se calcular o montante de cada recurso aplicado ao 

produto. 

 

De acordo com Atkinson (2000) os custos de produção são todos os custos de 

transformar matéria prima em produto acabado, sendo estes custos classificados como 

diretos e indiretos, sendo que alguns custos de produção podem ser diretamente 

alocados a um produto- custo direto- ou necessitam de um critério de rateio, pois os 

custos não são diretamente ligados ao produto fabricado – custo indireto. 

2.2.2  Custos diretos  

De acordo com Campoe (2010) os custos diretos são perfeitamente mensuráveis de 

maneira objetiva e são diretamente alocados aos produtos, sendo necessário a utilização 

de cálculos para mensurar com exatidão quanto de um recurso é consumido por um 

determinado produto. 
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Segundo Padoveze (2006) os custos diretos são aqueles que podem ser identificados ou 

medidos para um segmento particular, são os gastos que podem ser diretamente ligados 

aos produtos podem ser fixos ou variáveis. O custo direto constitui uma ligação direta 

com o produto final e é possível sua visualização no produto final, além da 

possibilidade de ser objetivamente medida sua participação no produto final. 

 

Na maioria das empresas os custos diretos são compostos de materiais e mão-de-obra 

direta. São considerados materiais diretos: matérias-primas, materiais de embalagem, 

componentes e outros materiais necessários à produção ao acabamento e á apresentação 

final do produto; a mão-de-obra direta é definida como o trabalho aplicado diretamente 

na confecção do produto, partes ou componentes. É composto dos salários, encargos 

sociais e provisão de férias e 13° salário (PEREZ JR et. al., 2009). 

 

Segundo Perez Jr. et al. (2009) a tabela a seguir demonstra, via de regra, as alíquotas 

das contribuições sociais incidentes sobre a folha de pagamento dos colaboradores. 

 

TABELA 1: ALÍQUOTAS DAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS  

CONTIBUIÇÕES SOCIAIS ALÍQUOTA % 

Previdência social – INSS 20,0 

Acidente de trabalho (1) 2,0 

Salário educação 2,5 

Senai/Senac 1,0 

Sesi/sesc 1,5 

Adicional para o incra 0,2 

Sebrae 0,6 

Total 27,8 

Fonte: (PEREZ JR, et. al., 2009)  

(1) Depende do grau de risco da empresa, como segue: 

 Risco considerado leve     1% 

 Risco considerado médio  2% 

 Risco considerado grave   3% 



 9 

2.2.3  Custos indiretos 

O autor Crepaldi (1998) diz que custos indiretos de fabricação “são os que para serem 

incorporados aos produtos, necessitam de utilização de algum critério de rateio”. Para 

Campoe (2010) quando um custo de produção é comum a mais de um produto fabricado 

a separação torna-se subjetiva, pois não há consumo exato desse custo ao produto em 

fabricação e com base nos rateios usuais a autora divide os custos em quatro grupos: 

 

 Mão-de-obra indireta: são funcionários que não exercem atividades diretamente 

relacionadas ao produto, mas que possuem vinculo com o processo de produção 

 Máquinas: Manutenção e depreciação de equipamentos, no caso da maquina 

trabalhar com vários produtos;. 

 Ocupação: Aluguel das instalações da fábrica, seguro predial. 

 Serviços: Manuseio de materiais e faturamento dos diversos produtos 

produzidos. 

2.2.4  Custos fixos 

“[..]Toda empresa começa o mês com prejuízo” essa frase citada por Ferreira (2002) 

relata que os custos fixos são aqueles que a empresa terá que arcar de qualquer maneira, 

pelo fato de já existir, independente da venda ou não de seus produtos, mercadorias ou 

serviços. Assim os custos fixos não variam com a quantidade vendida, produzindo mais 

ou menos mensalmente a empresa deverá liquidá-los. 

 

Os custos fixos independem do volume produzido pela empresa, mas podem variar de 

valor no decorrer do tempo. Por se tratar de um valor fixo diluído por uma quantidade 

maior, o valor por unidade produzida varia à medida que ocorre variação no volume de 

produção, ou seja, custos fixos por unidade diminuem quando a produção aumenta 

(RIBEIRO, 2009). 

2.2.5  Custos variáveis 

Os custos variáveis são aqueles que variam proporcionalmente ao volume produzido e 

aumentam à medida que aumenta a produção, ou seja, matem uma relação direta com o 

volume de produção, portanto se não houver produção o seu valor será nulo (RIBEIRO, 

2009). 
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Algumas características são peculiares aos custos variáveis, Perez Jr. et. al. (2009) 

explana que o seu valor total varia na proporção direta do volume de produção; que 

independente da quantidade produzida o seu valor é constante por unidade e a alocação 

aos produtos ou centros de custos é, normalmente, feita de forma direta, sem a 

necessidade de utilização de critérios de rateio. 

2.2.6  Despesas e gastos 

Perez Jr. et al. (2009) define despesa como sendo todos os gastos relativos aos bens e 

serviços consumidos no processo para obtenção de receitas e manutenção dos negócios 

da empresa. O autor ainda cita que gastos ocorrem a todo o momento e em qualquer 

setor da empresa, sendo definido ainda como o sacrifício financeiro que a entidade arca 

para a obtenção de um produto ou serviço qualquer. 

2.2.7  Impostos 

Campoe (2011) apresenta que o credito de alguns impostos sobre operações com 

mercadorias, seja para revenda ou transformação, como: imposto sobre operações 

relativas a circulação de mercadorias e prestação de serviços (ICMS); imposto sobre 

produtos industrializados (IPI), programa de integração social (PIS); e a contribuição 

para a seguridade social (COFINS) pagos na aquisição de mercadorias e materiais 

representam, de acordo com a legislação pertinente, créditos da empresa junto ao 

governo e serão compensados com os mesmos impostos que serão devidos pela venda 

de mercadorias, a tabela 2 demonstra as alíquotas utilizadas. 

 

Assim sendo, Perez Jr. et al. (2009) ressalta de forma sucinta que: “o valor dos impostos 

recuperáveis pagos na aquisição não deve compor o custo de aquisição que será 

incorporado ao estoque, mas deve ser registrado em conta especifica de ativo que 

representara o direito da empresa junto ao governo”. 

 

TABELA 2: IMPOSTOS RECUPERÁVEIS X ALÍQUOTAS  

IMPOSTO ALIQUOTA 

PIS 1,65% 

COFINS 7,60% 

ICMS 12,00% 
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IPI * depende da classificação fiscal do produto 

Fonte: (PEREZ JR, et. al., 2009) 

2.2.8 Depreciação 

Depreciação é um desgaste teórico de um ativo imobilizado em virtude do uso, da ação 

dos elementos naturais, de acidentes e da obsolescência. É a redução teórica do valor 

original de um ativo imobilizado, ou seja, a perda progressiva de valor legalmente 

contabilizável (LEONE, 2007). 

 

Perez Jr. et al. (2009) alega que a depreciação deve ser calculada e contabilizada a partir 

da época em que o bem é instalado, posto em serviço ou em condição de produzir. O 

autor apresenta quatro tipos de depreciação: 

 

a) Método linear: Consiste na aplicação de uma taxa fixa periódica sobre o custo do 

bem durante o prazo de vida útil estimado; 

 

b) Método decrescente: aplica-se uma taxa periódica sobre o saldo liquido contábil; 

 

c) Método da soma dos dígitos: a taxa aplicada sobre o custo do bem é um número 

fracionário cujo numerador são os períodos de vida útil restantes no fim do período 

anterior, e o denominador, o total da soma de dígitos correspondentes ao número de 

períodos de vida útil. 

 

d) Método das unidades produzidas: o custo do bem é dividido pelo total de unidades 

estimadas a serem produzidas pelo bem, e a depreciação do período é igual a taxa 

unitária multiplicado pelo número de unidades produzidas. 

 

As taxas normais de depreciação admitidas pela receita federal, de acordo com o 

regulamento do imposto de renda, a tabela a segui apresenta as taxas de depreciação: 

 

TABELA 3: TAXAS NORMAIS DE DEPRECIAÇÃO ADMITIDA PELA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA  

ATIVO IMOBILIZADO TAXA ANUAL DE DEPRECIAÇÃO % 

Edifícios e Benfeitorias 4 
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Instalações 10 

Maquinários 10 

Móveis e utensílios 10 

Computadores e periféricos-Hardware 20 

Programas de computador-Software 20 

Caminhões fora-de-estrada 25 

Veículos de passageiros 20 

Fonte: (PEREZ JR, et. al., 2009) 

2.2.9 Custeio por absorção 

Custeio significa método de apropriação de custos. Assim existe custeio por absorção, 

custeio variável ou direto, e hoje em dia, custeio ABC (MARTINS, 2000). 

 

ROMANELLI (2010, apud MARTINS, 2000) Define custeio por absorção como o 

método derivativo da aplicação dos princípios de contabilidade geralmente aceitos. 

Consiste na apropriação de todos os custos de produção aos bens elaborados, é só os de 

produção; todos os gastos relativos ao esforço de fabricação são distribuídos para todos 

os outros feitos. 

O custeio por absorção é o sistema definido pela legislação brasileira como o de uso 

obrigatório para fins de demonstração de resultado sendo somente este aceito pela 

legislação do imposto de renda. Assim, a contabilidade financeira deve apresentar as 

demonstrações contábeis mensuradas de acordo com o custeio por absorção (CAMPOE, 

2010). 

 

“A lei n° 6404/76, em seu art. 177, determina que a escrituração comercial 

seja feita de acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos no Brasil,  

o sistema de custeio que atende tais princípios é denominado custeio por 

absorção. De acordo com o sistema mencionado todos os custos de produção 

(fixos e variáveis – diretos e indiretos) são computados ao custo do produtos, 

sendo assim a contabilidade financeira deve apresentar demonstrações 

contábeis mensuradas de acordo com o custeio por absorção”(PEREZ JR et. 

al., 2009). 

 

De acordo com Padoveze (2006) no método de custeio por absorção são utilizados os 

custos indiretos, que não são obviamente relacionáveis aos produtos finais, sendo assim, 
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há necessidade de utilizar procedimentos de distribuição desses gastos aos produtos, por 

meio de algum critério. Esse processo de distribuição é denominado rateio. 

 

Perez Jr. et al. (2009) exemplifica e cita que com base em um critério de distribuição 

pré determinado, que muitas vezes são subjetivos e arbitrários, os custos indiretos são 

rateados aos departamentos ou centro de custos de utilizando parâmetros específicos 

estipulados pela empresa, tendo como principal regra o bom senso. 

 

QUADRO 1: POSSÍVEIS RATEIOS PARA OS GASTOS   

GASTOS POSSÍVEL RATEIO 

Depreciação de máquinas industriais Quantidades produzidas ou tempo de 

utilização de máquinas. 

Depreciação do edifício industrial Área ocupada por cada linha de produção ou 

centro de custo 

Energia elétrica  Energia consumida por maquinas e 

equipamentos de cada centro de custos 

Aluguel Área ocupada por departamento  

Mão-de-obra indireta Na admissão o funcionário é registrado no 

departamento ou centro de custos que irá 

exercer suas atividades 

Fonte: (PEREZ JR, et. al., 2009) 

 

2.3  Centro de custos  

Perez Jr. et al. (2009) define centro de custos como a menor unidade acumuladora de 

custos indiretos, é a divisão da empresa em áreas distintas de acordo com as atividades 

desenvolvidas, e não é restrito apenas a área industrial, sendo aplicado a todas as áreas 

da empresa. 

 

KLIEMANN (apud Kulzer et al, 2008) conforme a função que desempenham, em uma 

empresa podem ser encontrados os seguintes agrupamentos de centro de custos: 
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 Centros comuns: Não estão diretamente relacionados a produção de um bem ou 

serviço; tem função de fornecer serviços para todos os outros centros de custos e 

sua finalidade principal e a coordenação de todas as atividades. A causa de seus 

custos é o todo da empresa. 

 

 Centros auxiliares: Suportam o processo produtivo e sua função básica é a 

execução de serviços que beneficiam as operações em geral. Nestes centros os 

custos são acumulados por responsabilidade departamental para o controle e 

redistribuídos aos departamentos produtivos para fins de custeio. 

 

 Centros operacionais: Contribuem de forma direta, para a produção e incluem os 

setores nos quais os processos de execução têm lugar. Os custos atribuídos a 

cada centro de custo operacional representarão o total de custos incorridos pelo 

setor para a produção da totalidade dos itens que por ele passaram num 

determinado período de tempo. 

 

2.4 Custo padrão 

Perez Jr. et al. (2009) conceitua o custo padrão “como aquele determinado, a priori, 

como sendo o custo normal de um produto”. O mesmo é elaborado considerando um 

cenário de bom desempenho operacional, é o custo predeterminado das operações, 

quantidade de matérias-primas, o tempo padrão de mão-de-obra determinada em 

condições normais de operação e ainda os custos indiretos e fixos serão incorridos, 

normais em relação à capacidade de produção. 

Marques (2004) aconselha que o custo padrão deva conter uma reserva para variações 

naturais, decorrentes do próprio sistema de estimativas e que diante das ponderações, 

elementos estatísticos devem ser mantidos para análises comparativas constantes. 

 

2.4.1 Vantagens do custo padrão 

 Segundo Perez Jr. et al. (2009) “a utilização de um sistema de custo-padrão trará as 

seguintes vantagens para organização: 

 Eliminação de falhas nos processos produtivos; 

 Aprimoramento dos controles; 
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 Instrumento de avaliação de desempenho; 

 Contribuir para o aprimoramento dos procedimentos de apuração do custo real; 

 Rapidez na obtenção das informações”.  

 

2.5 Responsabilidade pela determinação do custo padrão 

O custo padrão, em sua determinação e implantação envolve praticamente todos os 

departamentos produtivos ou não produtivos, mas normalmente a missão é atribuída ao 

departamento de contabilidade de custos e da engenharia de produção. No quadro a 

seguir Perez Jr, et. al., (2009) retrata de maneira concisa a referente divisão. 

 

 QUADRO 2: RESPONSABILIDADES PARA DETERMINAÇÃO DOS PADRÕES   

RESPONABILIDADES PARA DETERMINAÇÃO DOS PADRÕES 

Contabilidade de Custos Engenharia de Produção 

 Determinar padrões monetários 

como: 

 Custos das matérias-prima e 

demais materiais; 

 Salários e encargos da mão-de-

obra direta e indireta; 

 Custos com aluguel do prédio e 

máquinas; 

 Custos com seguros; 

 Valor da depreciação das 

máquinas, prédio e demais ativos 

utilizados na produção; 

 Valor do consumo de água, 

energia elétrica, telefonia, fax 

etc. 

Os engenheiros de produção seriam 

responsáveis pela obtenção de padrões 

técnicos e quantitativos, como: 

 Consumo de matéria-prima e demais 

materiais por unidade produzida; 

 Nível de qualificação da mão-de-obra 

nos processos de produção; 

 Quantidade de horas de mão-de-obra 

por unidade produzida; 

 Quantidade de horas-máquinas 

necessária; 

 Nível de desperdícios de matérias-

primas aceitáveis; 

 Espaço físico ocupado pelos 

departamentos ou setores produtivos. 

Fonte: (PEREZ JR, et. al., 2009) 
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2.6 Implantação de um sistema para apuração de custos 

Perez Jr. et al. (2009) de forma clara e breve, sugere a seguir um roteiro para 

implantação de forma gradativa de um sistemas de apuração de custos industriais: 

 

- Conhecimento da empresa de um modo geral; 

-Conhecimento dos produtos e do sistema de produção; 

-Definição dos centros de custo; 

-Conhecimento dos componentes do custo da produção; 

-Identificação dos custos diretos e indiretos; 

-Identificação dos custos mais importantes; 

-Definição dos critérios de rateio e de direcionadores de custos; 

-Definição dos apontamentos de produção; 

-Definição dos controles de estoque e método de avaliação; 

-Definição dos formulários do sistema; 

-Definição da contabilização dos sistemas; 

-Definição dos relatórios de controle gerencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 17 

3 DESENVOLVIMENTO 
 

3.1 Metodologia 

Esta pesquisa é de natureza aplicada, pois tem como objetivo a geração de 

conhecimentos para aplicação prática de uma metodologia para determinação do custo 

padrão de produção e preço de venda de produtos de telecomunicação e transmissão. 

3.1.1 Contextualização da Empresa 

A empresa estudada atua no mercado há 34 anos, os produtos estão presentes em todo o 

território nacional, a liderança no mercado é sustentada por mais de 400 funcionários 

treinados para atuar nos próprios laboratórios de engenharia, produção, campo de testes 

e administração. 

Em uma área de 70.000 m2, a empresa esta instalada em Maringá, terceira maior cidade 

do Paraná, com uma localização geográfica privilegiada dentro de um importante 

corredor de importação e exportação do sul do País. Isso faz da logística um dos 

grandes diferenciais da empresa, que ganha em agilidade no transporte de mercadorias 

para as mais variadas regiões do País e países do Mercosul. 

Dentro desse parque industrial, tecnologias sem fio são desenvolvidas adequando 

modernas tendências e funcionalidade. As mesmas são testadas exaustivamente para 

que se tenha o máximo desempenho e satisfação dos revendedores e clientes finais. 

A empresa é segmentada em produtos para internet, radiocomunicação, celular, 

televisão e banda KU, tendo como principal diferencial a qualidade e o espirito 

inovador; a empresa sai na frente dos concorrentes com lançamentos de produtos 

inéditos o que obriga a correta formação do custo padrão, pois é responsável por 

determinação do preço de venda que orientará o mercado. 

A estrutura da empresa é apresentada na Figura 1 é organizada a partir da separação das 

funções especificas da organização. 
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Figura 1: Organograma geral da empresa. 

3.1.2 Descrição dos Produtos Analisados 

Para a seleção dos produtos analisados o critério utilizado foi a curva ABC de 

faturamento da empresa, que trata da classificação estatística dos produtos considerando 

as quantidades vendidas e o seu valor. 

A curva ABC apresentada na figura2 demonstra que os três produtos analisados são 

responsáveis por aproximadamente 25% do faturamento total da empresa, justificando 

assim a necessidade de acurácia na determinação do custo padrão. 

Os dados para construção da curva ABC estão apresentados no anexo 1. 
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Figura 2: Curva ABC de faturamento da empresa. 

Responsável por aproximadamente 11% do faturamento total da empresa, o produto 

DTV-3000 ANTENA EXTERNA DIGITAL (UHF/VHF) POLARIZAÇÃO 

HORIZONTAL é o produto mais vendido há aproximadamente seis meses, justificando 

assim a necessidade de um bom entendimento do seu custo padrão de produção.  

 

Figura 3: DTV-3000 Antena externa digital (UHF/VHF) polarização horizontal. 

Já o produto apresentado na figura 4, tem uma relação estratégica com a empresa, cuja 

visão é ser reconhecida como referencia em produtos wireless, é o produto chave para a 

proposta citada, e representa aproximadamente 7,5% do faturamento da empresa.  
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Figura 4: USB-2510 Antena USB parábola de grade 10 metros de cabo e ganho de 

25 dbi. 

O produto DTH-60A ANTENA MINIPARABOLICA BANDA KU 60 CM corresponde 

às vendas corporativas da empresa atendendo grandes clientes de TV por assinatura via 

satélite, participando de licitações onde a concorre fortemente com qualidade e preço. 

 

Figura 5: DTH-60A Antena miniparabólica banda ku 60cm. 

3.2 Procedimentos para Determinação do Custo Padrão 

O custo padrão é determinado a partir das medidas técnicas de produção, as quais são 

definidas com nos bases nos processos. Quantifica-se o consumo e utilização das 

matérias-primas, o padrão técnico de utilização e taxas horárias de mão-de-obra além 

dos demais materiais e insumos necessários para à produção de uma unidade do 

produto. 
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Tanto os padrões de consumo como a taxas de mão-de-obra, bem como todas as 

variáveis devem ser revisadas e alteradas sempre que ocorrerem mudanças nas 

especificações técnicas dos produtos, qualidade dos materiais, nível de mão-obra, 

alterações tecnológicas de equipamentos, alterações significativas no layout ou área 

produtiva.  

3.2.1 Planta Baixa 

A planta baixa da empresa (anexo 2) fornece informações do processo de trabalho 

(materiais, equipamentos, instalações, suprimentos e espaços de trabalho) é de vital 

importância para o entendimento dos processos produtivos, bem como é responsável 

por várias informações que serão utilizadas para definições e avaliações, auxiliando à 

tomada de decisão, nas formas de rateios utilizados e na divisão da estrutura 

departamental da empresa. 

3.2.2 Centro de Custos 

Após conhecida a estrutura departamental da empresa, ocorre à divisão departamental  e 

nota-se que quase sempre um departamento é um centro de custos, ou seja, nele serão 

apropriados os custos rateados para depois apropriação dos produtos fabricados. A 

divisão por centro de custos facilitará informações como número de funcionários por 

centro de custos, área ocupada, potência elétrica instalada e as formas de apropriação de 

variáveis dos custos indiretos rateados ao centro de custos diretos. 

TABELA 4: DIVISÃO DOS CENTROS DE CUSTOS DIRETOS, COM RESPECTIVOS NÚMEROS DE 

FUNCIONÁRIOS. 

CENTRO DE CUSTOS CÓDIGO NÚMERO DE 
COLABORADORES 

PRE-MONTAGEM 1110 5 

RETIFICA DE VARETAS 1130 3 

POLIMENTO 1140 2 

ESTAMPARIA 1150 13 

SOLDA PONTO 1170 39 

INJETORA DE METAIS 1180 1 

PINTURA 1190 26 

RETIFICA DE MOLAS  1200 3 

INJETORA DE PLASTICOS 1210 7 

SERIGRAFIA E TAMPOGRAFIA 1220 6 

DECAPAGEM DE CABOS 1230 4 

USINAGEM TORNO CNC 1240 5 
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MONTAGEM ACESSORIO RADIOCOMUNICAÇÃO 1250 3 

MONTAGEM DE KITS ADAPATADORES 1260 8 

MONTAGEM LINHA CELULAR 1270 12 

MONTAGEM TV DIGITAL 1280 18 

MONTAGEM TV EXTERNA 1290 12 

MONTAGEM TV INTERNA 1300 20 

MONTAGEM VHF/UHF 1310 8 

MONTAGEM INTERNET 1320 11 

MONTAGEM INTERNET/USB 1330 18 

MONTAGEM USB/SETORIAL 1340 6 

MONTAGEM BANDA KU 1350 16 

MONTAGEM SETORIAL VERTICAL/HORIZONTAL 1360 14 

MONTAGEM WEX/CPE 1370 19 

2ªOPERAÇÃO DE USINAGEM 1380 1 

SOLDA MIG/TIG (ALUMINIO) 1400 10 

SOLDA MIG (AÇO) 1410 3 

 

3.2.3 Área  

Uma vez conhecida à estrutura departamental da empresa, informações concernentes às 

áreas ocupadas por centro de custo possibilitam a distribuição dos custos com aluguel 

do barracão industrial (R$120.000,00) proporcionalmente ao espaço ocupado por cada 

departamento. 

A área ocupada pelo centro de custo expedição foi rateada segundo o critério de 

armazenamento e movimentação de mercadorias, ou seja, a expedição movimenta e 

armazena produtos provenientes somente dos centros de custos de montagem final. 

O rateio do almoxarifado e da ferramentaria foi feito de forma igual entre todos os 

setores, pois o primeiro é encarregado de armazenar e suprir todos os centros de custos 

de acordo com a demanda produtiva, bem como a ferramentaria, que de acordo com a 

necessidade pode prestar serviço a qualquer centro de custo. 

TABELA 5: ÁREA OCUPADA X CENTRO DE CUSTO 

CENTRO 
DE 

CUSTOS 
ÁREA M

2
 

RATEIO AREA 
EXPEDIÇÃO 
(2622,9 M

2 
) 

RATEIO 
ÁREA 

ALMOX. 
(850,7M

2
) 

RATEIO 
ÁREA 

FERRAM 
(312,7 M

2
) 

TOTAL 
ÁREA M

2
 

% ÁREA 
 

TOTAL R$ 

1110 498,4 0 30,382 11,168 539,95 5,14 6165,11 

1130 87,7 0 30,382 11,168 129,25 1,23 1475,77 

1140 64,8 0 30,382 11,168 106,35 1,01 1214,30 

1150 680,7 0 30,382 11,168 722,25 6,87 8246,60 

1170 597,3 0 30,382 11,168 638,85 6,08 7294,35 

1180 91 0 30,382 11,168 132,55 1,26 1513,45 
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1190 725,3 0 30,382 11,168 766,85 7,30 8755,84 

1200 53 0 30,382 11,168 94,55 0,90 1079,57 

1210 546,4 0 30,382 11,168 587,95 5,59 6713,18 

1220 77 0 30,382 11,168 118,55 1,13 1353,60 

1230 129,2 0 30,382 11,168 170,75 1,62 1949,61 

1240 197,4 0 30,382 11,168 238,95 2,27 2728,32 

1250 76,3 201,76 30,382 11,168 319,61 3,04 3649,29 

1260 73,7 201,76 30,382 11,168 317,01 3,02 3619,60 

1270 174,3 201,76 30,382 11,168 417,61 3,97 4768,24 

1280 121,2 201,76 30,382 11,168 364,51 3,47 4161,95 

1290 179,8 201,76 30,382 11,168 423,11 4,03 4831,04 

1300 146,6 201,76 30,382 11,168 389,91 3,71 4451,97 

1310 137,4 201,76 30,382 11,168 380,71 3,62 4346,92 

1320 282,2 201,76 30,382 11,168 525,51 5,00 6000,24 

1330 311,4 201,76 30,382 11,168 554,71 5,28 6333,64 

1340 119,4 201,76 30,382 11,168 362,71 3,45 4141,40 

1350 560 201,76 30,382 11,168 803,31 7,64 9172,14 

1360 150,6 201,76 30,382 11,168 393,91 3,75 4497,64 

1370 166,4 201,76 30,382 11,168 409,71 3,90 4678,04 

1380 27 0 30,382 11,168 68,55 0,65 782,70 

1400 297 0 30,382 11,168 338,55 3,22 3865,54 

1410 152 0 30,382 11,168 193,55 1,84 2209,94 

TOTAL 6723,5 2622,28 850,696 312,704 10.509,8 100,00 120.000,00 

 

A somatória total da área ocupado pelos centros de custos produtivos após os rateios foi 

de 10.509,80 m
2
, a diferença da área total que é de 15 mil metros quadrados se deve ao 

fato dos banheiros e corredores, consequentemente essa área é absorvida pelos centros 

de custos. 

3.2.4 Salários 

Além do salário base propriamente dito, as empresas têm gastos adicionais com os 

encargos sociais incidentes sobre os salários, as alíquotas são as citadas no tópico 2.3.1, 

os dados da tabela a seguir são provenientes do departamento de recursos humanos da 

empresa que contabilizou os encargos do período apurado em aproximadamente 65% do 

salário base. 

TABELA 6: SALÁRIOS DOS COLABORADORES DISTRIBUÍDOS AOS CENTROS DE CUSTOS 

PRODUTIVOS. 

CENTRO DE CUSTOS SALÁRIO BASE (R$) SALÁRIOS + ENCARGOS (R$) 

1110          6.716,42           11.082,09 

1130          3.950,00                                 6.517,50 

1140 2.250,00                                    3.712,50 

1150 14.060,89 23.200,47 

1170 24.225,67 39.972,36 
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1180 1.101,83 1.818,02 

1190 28.049,50 46.281,68 

1200 2.990,32 4.934,03 

1210 9.840,27 16.236,45 

1220 4.770,00 7.870,50 

1230  4.845,28  7.994,71  

1240 4.272,00   7.048,80  

1250  3.692,65   6.092,87  

1260  9.129,84   15.064,24  

1270  12.893,36           21.274,04  

1280  15.093,88   24.904,90  

1290  9.975,84  16.460,14  

1300  15.940,72  26.302,19  

1310  8.124,75   13.405,84  

1320 7.684,54              12.679,49  

1330  15.584,44  25.714,33  

1340  4.935,28  8.143,21  

1350 16.573,42   27.346,14  

1360  9.693,46           15.994,21  

1370 21.456,16  35.402,66  

1380  1.742,96   2.875,88  

1400  14.070,90  23.216,99  

1410  4.200,00  6.930,00  

TOTAL R$             227.864,38 R$        458.476,23 

 

3.2.5 Energia Elétrica 

A partir da potência instalada de cada centro de custo, podemos supor o consumo de 

energia elétrica de cada maquina/equipamento ou setor e utilizarmos desse critério para 

distribuição da conta recebida.  O valor médio rateado com o consumo de energia 

elétrica foi de 60.987,95 reais, sendo assim cada setor e responsável por absorver uma 

parcela da fatura. 

Na parte externa da empresa fica situado o compressor de ar que de acordo com as 

necessidades, fornece ar comprimido para alguns centros produtivos. A potência 

instalada do compressor é de 172KW e foi rateada de acordo com a alimentação de ar 

de cada centro de custo podendo ser visualizada abaixo: 
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TABELA 7: RATEIO DE ENERGIA ELÉTRICA.  

CENTRO DE 
CUSTOS 

POTENCIA 
INSTALADA 

(KW) 

RATEIO KW 
COMPRESSOR 

172KW 

TOTAL KW 
SETOR 

% Setor RATEIO DA CONTA 
EM REAIS (R$ 

60.987,95) 

1110 20,77 13,76 34,53 1,79 1.086,24 

1130 29,47 0 29,47 1,47 894,72 

1140 7,833 0 7,833 0,41 246,42 

1150 75,61 17,2 92,81 4,80 2919,60 

1170 835,5 34,4 869,90 44,99 27.365,14 

1180 14,14 3,44 17,58 0,91 553,03 

1190 14,55 43 57,55 2,98 1.810,40 

1200 21,44 0 21,44 1,11 676,46 

1210 272,76 8,60 280,76 14,52 8.832,09 

1220 3,00 1,72 4,72 0,24 148,48 

1230 3,00 1,72 4,72 0,24 148,48 

1240 14,87 0 14,87 0,77 467,78 

1250 1,00 3,44 4,44 0,57 346,11 

1260 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1270 1,00 3,44 4,44 0,22 134,80 

1280 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1290 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1300 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1310 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1320 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1330 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1340 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1350 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1360 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1370 1,00 3,44 4,44 0,23 139,67 

1380 2,00 0 2,00 0,10 62,92 

1400 309 1,72 310,72 16,07 9.774,57 

1410 125 1,72 126,72 6,55 3.986,33 

TOTAL 1761,34 172  100 R$ 60.987,95 

 

3.2.6 Matéria-Prima 

O custo padrão com matéria-prima precisa ser detalhado em termos de quantidades 

(quilos, metros, toneladas, litros, peças, unidades etc.) e o custo por unidade de 

consumo (custo do metro, do quilo etc.) definido na ficha técnica do produto. Os custos 

das matérias-primas devem ser fornecidos pelo departamento de suprimentos ou após 

aquisição e entrada da nota fiscal pela contabilidade.  

As compras de matérias-primas, material de embalagens e outros materiais utilizados na 

fábrica, acompanhados da documentação comprobatória (nota fiscal), e que são 
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incorporados ao produto devem ter a contabilização liquida, ou seja, sem o imposto 

sobre a circulação de mercadorias e serviços (ICMS) e o imposto sobre o produto 

industrializado (IPI), tal tratamento contábil, via de regra, se dá ao fato que tais tributos 

pagos na ocasião da compra são compensados com os mesmos tributos incidentes sobre 

as vendas dos produtos acabados, que utilizam tais materiais, ou seja, são compensados 

com os tributos na saída, motivo pelo qual devem ser segregados dos custos materiais e 

registrados contabilmente como se fossem um crédito do contribuinte com o governo. 

Em outras palavras o custo de aquisição de materiais inclui o valor pago ao fornecedor, 

subtraído dos impostos recuperáveis e acrescidos dos valores em que a empresa incorrer 

para colocar esses materiais em condições de uso (frete, seguro, armazenagem etc.). 

Alguns produtos por apresentarem difícil controle movimentação, e controle parcial de 

estoque e consumo são de difícil incorporação na ficha técnica dos produtos, eles são 

requisitados pelos setores produtivos e seus custos são alocados diretamente ao centro 

de custos requerente são demonstrados na tabela a seguir. 

TABELA 8: VALORES APURADOS COM MATERIAIS REQUISITADOS. 

CENTRO DE 
CUSTOS 

PRODUTOS 
QUIMICOS 

CENTRAL DE 
GÁS (GLP) 

GASES DE 
SOLDA 

TOTAL 

1190 R$ 19.000,00 R$ 21.585,28  R$ 40.585,58 

1400   R$ 17.101,94 R$ 17.101,94 

1410   R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

 

3.2.7 Depreciação de Equipamentos 

Na empresa os dados de depreciação dos equipamentos são de responsabilidade do 

departamento de contabilidade e estão apresentados na tabela abaixo: 

TABELA 9: DEPRECIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS.  

CENTRO DE CUSTO DEPRECIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

1110 R$ 686,32 

1130 -------- 

1140 -------- 

1150 R$ 17.937,00 

1170 R$ 607,96 

1180 R$ 762,50 

1190 R$ 4361,32 

1200 R$ 96,88 

1210 R$ 13.684,38 

1220 R$ 106,39 
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1230 R$ 1250,70 

1240 R$ 4.208,45 

1250 R$ 46,56 

1260 R$ 702,98 

1270 R$ 25,32 

1280 R$ 17,24 

1290 R$ 46,97 

1300 R$ 15,69 

1310 R$ 572,18 

1320 R$ 287,95 

1330 R$ 5,85 

1340 R$ 11,70 

1350 R$ 779,39 

1360 R$ 157,55 

1370 R$ 47,55 

1380 -------- 

1400 R$ 329,27 

1410 R$ 329,27 

TOTAL R$ 47.077,38 

 

3.2.8 Mão de Obra Direta 

A mão-de-obra direta é detalhada pelas quantidades de horas ou minutos necessária para 

a produção de cada unidade de produto acabado ou intermediário definido na ficha 

técnica do produto. Na empresa para a determinação dos tempos de execução são 

utilizadas de técnicas de cronoanálise que visam analisar os métodos, materiais, 

ferramentas e instalações utilizadas para execução de um trabalho com o objetivo de 

encontrar uma forma mais econômica de se fazer o trabalho, normalizar os métodos e 

determinar de forma exata e confiável o tempo necessário para o empregado realizar o 

trabalho em ritmo normal-tempo padrão (MIRANDA, 2009).  

Os tempos gastos para a produção de peças (hora máquina) ou montagem final das 

antenas (hora homem) estará especificado na ficha técnica valorizada. 

3.2.9 Capacidades Produtivas 

A capacidade de um centro de custos foi definida pelo tempo mensal que o centro de 

custo dispõe para a realização de tarefas produtivas. Este tempo pode variar dependendo 

do modo em que foram analisados os recursos limitadores (Máquinas ou Homens).  
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Cada centro de custo foi analisado de forma a encontrar o tempo disponível para a 

produção, nos caso de setores que os limitantes são máquinas o conceito utilizado foi o 

de produção simultânea, ou seja, números de máquinas produzindo simultaneamente; já 

para os centros de custos de montagem onde as tarefas são realizadas por pessoas, o 

critério utilizado para a definição foi o número de colaborados necessários para a 

produção de uma unidade do produto. 

O cálculo de nível de capacidade teórica utilizada (número de horas máquinas/pessoas 

disponíveis) foi definido da seguinte maneira: 

 Quantidade de recurso (ver limitador) * Quantidade de horas trabalhas (8horas/dia) * 

Dias úteis (22 dias/ mês), e está demonstrado na tabela abaixo: 

TABELA 10: CAPACIDADE PRODUTIVA E DISPONIBILIDADE DE HORAS POR CENTRO DE 

CUSTO. 

CENTRO DE 
CUSTOS 

LIMITADOR 
DE 

CAPACIDADE 

QUANTIDADE NIVEL DE CAPACIDADE MENSAL 
(Horas disponíveis) 

1110 Máquinas 8 1408 

1130 Máquinas 4 704 

1140 Máquinas 2 352 

1150 Máquinas 11 1936 

1170 Máquinas 5 880 

1180 Máquinas 1 176 

1190 Máquinas 3 528 

1200 Máquinas 2 352 

1210 Máquinas 22 3872 

1220 Máquinas 2 352 

1230 Máquinas 3 528 

1240 Homens 2 352 

1250 Homens 4 704 

1260 Homens 4 704 

1270 Homens 9 1584 

1280 Homens 8 1408 

1290 Homens 10 1760 

1300 Homens 8 1408 

1310 Homens 8 1408 

1320 Homens 7 1232 

1330 Homens 13 2288 

1340 Homens 4 704 

1350 Homens 12 2112 

1360 Homens 6 1056 

1370 Homens 16 2816 

1380 Homens 2 352 
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1400 Máquinas 10 1760 

1410 Máquinas 2 352 

 

3.2.9 Taxa de Custos de Processo 

 Após a distribuição dos custos, as taxas de custos dos processos de transformação de 

cada centro de custos são calculadas, tendo como base todos os custos distribuídos e/ou 

alocados e através da divisão da somatória dos custos de cada centro pela capacidade 

produtiva, definida pela (quantidade de horas disponíveis para produção de cada centro 

de custos) é encontrada a taxa de custo do processo, está apresentada na tabela abaixo:  

TABELA 11: SOMATÓRIA EM REAIS DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO PARA OBTENÇÃO DA TAXA 

DE CUSTO DE PROCESSO. 

centro 

de 
Custos 

Depreciação Aluguel 
Energia  
Elétrica 

Salários 
Central de 

gás 
Produtos  
Químicos 

Gases de 
Solda 

Total 
Capacidad

e 
Produtiva 

Taxa de 
custo de 
processo 

1110 686,32 6.165,11 1.086,24 11.083,09    19.020,76 1408 13,51 

1130 -------- 1.475,77 894,72 6.517,50    8.887,99 704 12,62 

1140 -------- 1.214,30 246,42 3.712,50    5.173,22 352 14,70 

1150 17.937,00 8.246,60 2919,60 23.200,47    52.303,67 1936 27,02 

1170 607,96 7.294,35 27.365,14 39.972,36    75.239,81 880 85,50 

1180 762,50 1.513,45 553,03 1.818,02    4.647,00 176 26,40 

1190 4361,32 8.755,84 1.810,40 46.281,68 21.585,58 19.000,00  101.794,82 528 192,79 

1200 96,88 1.079,57 676,46 4.934,03    6.786,94 352 19,28 

1210 13.684,38 6.713,18 8.832,09 16.236,45    45.466,10 3872 11,74 

1220 106,39 1.353,60 148,48 7.870,50    9.478,97 352 26,93 

1230 1250,70 1.949,61 148,48 7.994,71    11.343,50 528 21,48 

1240 4.208,45 2.728,32 467,78 7.048,80    14.453,35 352 41,06 

1250 46,56 3.649,29 346,11 6.092,87    10.134,83 704 14,40 

1260 702,98 3.619,60 139,67 15.064,24    19.526,49 704 27,74 

1270 25,32 4.768,24 134,80 21.274,04    26.202,40 1584 16,54 

1280 17,24 4.161,95 139,67 24.904,90    29.223,76 1408 20,76 

1290 46,97 4.831,04 139,67 16.460,14    21.477,82 1760 12,20 

1300 15,69 4.451,97 139,67 26.302,19    30.909,52 1408 21,95 

1310 572,18 4.346,92 139,67 13.405,84    18.464,61 1408 13,11 

1320 287,95 6.000,24 139,67 12.679,49    19.107,35 1232 15,51 

1330 5,85 6.333,64 139,67 25.714,33    32.193,49 2288 14,07 

1340 11,70 4.141,40 139,67 8.143,21    12.435,98 704 17,66 

1350 779,39 9.172,14 139,67 27.346,14    37.437,34 2112 17,73 

1360 157,55 4.497,64 139,67 15.994,21    20.789,07 1056 19,69 

1370 47,55 4.678,04 139,67 35.402,66    40.267,92 2816 14,30 

1380 -------- 782,70 62,92 2.875,88    3.721,50 352 10,57 

1400 329,27 3.865,54 9.774,57 23.216,99   17.101,94 54.288,31 1760 30,85 

141O 329,27 2.209,94 3.986,33 6.930,00   2.000,00 15.455,54 352 43,91 

TOTAL 47.077,38 120.000,00 60.987,95 458.476,23 21.585,58 19.000,00 19.101,94 686.541,56   
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3.3 Vista Explodida dos Produtos 

Após a concepção do novo produto a equipe de pesquisa e desenvolvimento da empresa 

fornece para o departamento de processo o desenho técnico do produto com vista 

explodida onde apresentam de forma clara e direta todos os componentes necessários 

para a produção de uma unidade do produto. 

Os anexos descritos abaixo apresentam a vista explodida dos produtos estudados: 

 Anexo 3: Vista explodida do produto DTV-3000; 

 Anexo 4: Vista explodida do produto USB-2510; 

 Anexo 5: Vista explodida do produto DTH-60A.   

3.4 Fichas Técnicas dos Produtos 

A partir do desenho técnico é criada a ficha técnica sintética de produto com 

informações sobre quantidade de materiais e insumos, identificando e atribuindo 

consumo de matérias-primas e produtos intermediários facilitando a montagem e 

produção dos produtos e a apuração dos custos. 

 Ficha técnica do produto DTV-3000 (Anexo 6); 

 Ficha técnica do produto USB-2510 (Anexo 7); 

 Ficha técnica do produto DTH-60A (Anexo 8). 

3.5 Fichas Técnicas Valorizadas 

A ficha técnica valorizada ou ficha de custo do produto produzido apresenta de forma 

concisa e valorizada todas as informações referentes aos componentes que formam o 

produto, abaixo podemos analisar a composição de um dos produtos avaliados: 
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Figura 6: Ficha técnica valorizada do produto DTV-3000. 

Em suas colunas o relatório apresenta informações sobre a unidade de medida e a 

quantidade utilizada de cada componente, bem como o preço de aquisição, que é 

informado como preço médio (utilizado pelo departamento de contabilidade para 

fechamento de estoque) ou ainda o valor pago na última compra do produto (utilizado 

no cálculo do custo padrão apresentado acima), empregado para formação do preço de 

venda. Em vermelho estão as informações pertinentes à taxa de custo de processo 

calculadas na Tabela 11, que multiplicadas pelo tempo de processo (também informado 
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no relatório) apresenta o custo de produção do componente; os mesmos cálculos 

ocorrem com matéria-prima, apresentada em verde, quantidade utilizada multiplicada 

pelo preço de compra. Portanto o custo padrão do produto DTV-3000 é de R$ 30,2588. 

Em vermelho também são apresentados os valores pagos aos serviços terceirizados, ou 

seja, realizados em empresas externas.  

O mesmo se aplica aos produtos USB-2510 e DTH-60A (anexos 9 e 10) obtendo o 

custo padrão de R$ 35,63 e R$ 35,61 respectivamente. 

3.6 Formação do Preço de Venda-Markup 

Após a formação do custo de produção para o produtos estudos, a definição do preço de 

venda e proposto pelo método do mark-up. O preço de venda deve ser o suficiente para 

cobrir os custos de fabricação do produto, os gastos incidentes sobre a venda do produto 

e todos os demais gastos que a empresa possui e não estão relacionados à produção, 

como despesas gerais, administrativas com comissões, fretes e impostos incidentes 

sobre a venda e ainda trazer rentabilidade desejada ao empresário.  

Para se chegar a cada índice de despesa (que não faz parte do custo de produção) foi 

realizado um levantamento no período de janeiro á junho de 2011 para obtenção da 

representatividade de cada grupo de despesa sobre a receita. Para facilitar a análise de 

formação do preço de venda os índices foram detalhados na tabela de cálculo abaixo: 

TABELA 12: FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA. 
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Analogamente os cálculos foram realizados para os produtos USB-2510 e para DTH-

60A(Anexo 11 e 12) e os resultados obtidos para o preço de venda foram os seguintes: 

 USB-2510   R$ 84,13; 

 DTH-60A    R$ 84,09. 
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4    CONCLUSÃO 
 

Através do estudo realizado, foi possível verificar como a empresa realiza o controle e 

apuração do custo padrão de produção e como determina seu preço de venda, 

demonstrando a utilização do método de custeio apresentado para tomada de decisão 

frente ao mercado. 

Algumas limitações surgiram no decorrer do trabalho, por exemplo, à falta de algumas 

informações referentes aos equipamentos e máquinas e consequentemente aos cálculos 

da taxa de depreciação, o rateio da necessidade de ar comprimido por centro de custo foi 

feita de forma empírica. 

O trabalho integrado entre a contabilidade e a engenharia de processo pode gerar uma 

grande melhoria a técnica criando métodos sistemáticos e frequentes para atualização 

dos dados/informações utilizadas na determinação do custo padrão e formação do preço 

de venda. Outra oportunidade de melhoria é observada no fator capacidade produtiva 

que reflete diretamente sobre a taxa de custo do processo, o seu planejamento e 

definição efetivo pode ser estruturado utilizando técnicas de simulação de processos 

resultando em maior confiabilidade na definição da disponibilidade de recursos.  

Por definir a taxa de custo de processo de todos os centros de custos da empresa, a 

mesma utiliza-se do método para formação do custo padrão e posterior preço de venda 

de todo o mix de produtos produzidos, possibilitando identificar os produtos mais 

rentáveis e lucrativos ou ainda os deficitários que devem ter seus custos diminuídos ou 

eliminados da linha, além de possibilitar a análise para produtos em desenvolvimento.  

Assim pode-se afirmar que a metodologia de formação do preço de venda é realizada de 

forma coerente e proporciona à empresa informações sólidas para auxilio a decisão e 

planejamento futuro da empresa em relação à produção ou não de novos produtos, 

campanhas de desconto, ou seja, direcionar suas atividades de forma assertiva e 

estruturada. 
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